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Editorial
INCLUSÃO, CONTEXTOS E APLICATIVOS DIGITAIS

A revista Informática na Educação: teoria & prática apresenta, nesse número último de 2015, um 
dossiê sobre Inclusão, que enuncia contextos diversos e ricos, ao discutir a temática em diferentes 
ambientes sócio-culturais; brinda-nos, ainda, com trabalhos do fluxo contínuo, os quais abordam 
experiências educacionais, diferentes metodologias e tecnologias.

Por oportuno, aproveitamos esse espaço para destacar que, a partir desse número, a Prof.ª Dr.ª 
Liliana Maria Passerino passa a integrar a editoria da revista; e também para agradecer a especial e 
valiosa contribuição da Prof.ª Dr.ª Tania Mara Galli Fonseca nos anos em que participou como editora 
da mesma.

No primeiro bloco, os artigos, que compõem o dossiê organizado pela Prof.ª Dr.ª Liliana Passeri-
no, pesquisadora no campo da Inclusão, adentram e problematizam a temática cujo intuito é tecer 
novos encontros, ampliando horizontes em torno dessa questão.

Abrimos a discussão com o escrito de Caroline Carminatti Scussiatto intitulado Inclusão: per-
cursos e experiências educacionais no Brasil e na Itália. Considerando a inclusão como um 
“tema de discussão atual e movimento de cunho internacional, de caráter multidimensional e pro-
gressivo”, a autora apresenta dois diferentes modelos e experiências educacionais inclusivas; e 
analisa os percursos educacionais e características que definem o processo que ocorre no Brasil e na 
Itália, na atualidade. A discussão destaca aspectos centrais sobre inclusão, sem pretender esgotar 
o tema ou menosprezar detalhes e dimensões, mas com a intenção de trazer ao campo científico 
elementos para ampliação dessa reflexão.

Diante das questões que envolvem o significado do trabalho para as pessoas com deficiência, 
os autores Ana Cristina Cypriano Pereira e Marcus Soares Morais apresentam o artigo Soluções 
Assistivas e trabalho: uma nova perspectiva para as pessoas com deficiência, sinalizando 
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como “a inclusão laboral ainda enfrenta paradigmas que negam a estes sujeitos tais oportunidades”. 
Destacando a importância das adaptações em postos de trabalho, este estudo propõe o desenvolvi-
mento de um conceito de “Solução Assistiva” como um processo de práticas laborais de pessoas com 
deficiência dentro de ambientes de trabalho, que se dá a partir do entrelaçamento entre o agente, 
a cena, o ato, a agência e o propósito do sujeito.

Mayara Costa da Silva e Bárbara Terra do Monte trazem, no escrito Educação especial e forma-
ção de professores: contrapontos entre os contextos brasileiro e italiano, uma reflexão con-
cernente à “formação continuada de professores para a inclusão escolar de alunos com deficiência 
nos contextos brasileiro e italiano”. No âmbito de uma abordagem qualitativa, as autoras elegem a 
revisão de literatura e análise de produções e documentos normativos relativos aos dois contextos, 
como movimentos metodológicos prioritários. Ao longo do texto, as autoras discutem como: “(1) 
sustentar uma formação pedagógica de qualidade; (2) constituir uma leitura flexível sobre a inclu-
são; (3) (re)significar as posturas da escola e do professor”.

Em Inclusão laboral de pessoas com deficiência no Brasil e na Espanha: aproximações 
e distanciamentos, Graciela Fagundes Rodrigues e Katia Soares Coutinho discutem o acesso ao 
mercado de trabalho, nos dois países, observando como “as pessoas com deficiência têm repercuti-
do na mobilização de políticas públicas que possam concretizá-lo”.

Eromi Izabel Hummel, no seu escrito Saberes docentes para o uso de tecnologia assistiva 
no atendimento educacional especializado, discorre sobre o Atendimento Educacional Especia-
lizado (AEE), “o qual faz parte de uma das diretrizes da Política da Educação Especial na Perspectiva 
da Educação Inclusiva (2008)”. O estudo segue a abordagem da pesquisa de intervenção e da pes-
quisa colaborativa. Os resultados contribuíram para a orientação do “planejamento e desenvolvi-
mento do curso de formação de professores”.

No texto Estudar e trabalhar na Itália: instrumentos e procedimentos para a inclusão 
de pessoas com deficiência, Catia Giaconi e Maria Beatriz Rodrigues apresentam um “arcabouço 
teórico-conceitual em pedagogia e didática especial, para dar conta das constantes mudanças e 
demandas das instituições e da sociedade”; examinam, para tanto, a evolução das leis que transfor-
maram a Itália, uma pioneira em inclusão social.

Finalizando o dossiê, o trabalho Solassist Virtual: um sistema imersivo aplicado como tec-
nologia assistiva, assinado por Sandra Dutra Piovesan, Rosana Wagner, Roseclea Medina e Liliana 
Maria Passerino, aborda como a inclusão das pessoas com deficiência no mercado de trabalho pode 
ser um “diferencial na qualidade de vida desses indivíduos, sendo que a participação de forma igua-
litária em sociedade, respeitando os direitos e obrigações, ainda é um desafio”. O Projeto Solassist 
Virtual busca, através das experiências que envolvem Tecnologias Assistivas, “ajudar nos processos 
de inclusão de pessoas com deficiência nas organizações produtivas”. A pesquisa, com abordagem 
de estudo de caso, mostra a viabilidade da utilização de um sistema, baseado no conceito de Am-
biente Imersivo, “na preparação de pessoas com deficiência intelectual para o ambiente laboral”.
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No segundo bloco composto por artigos do fluxo contínuo iniciamos com o trabalho dos autores 
Milene Rocha de Sousa e João Vicente Cegato Bertomeu intitulado UX Design na criação e de-
senvolvimento de aplicativos digitais, onde os autores trazem um breve panorama sobre o User 
Experience Design (UX Design) “como parte fundamental no processo de desenvolvimento de um 
produto”. O artigo discute a importância do UX Design na concepção de aplicativos digitais, a partir 
dos autores – Garrett, Under e Chandler, Lowdermilk – buscando mostrar, em todas as etapas do 
processo, a relevância de “observar a compreensão e aplicação em atender os desejos e as neces-
sidades dos usuários”.

Os autores Francisco Vanderli de Araújo, Francisco Augusto Silva Nobre, José Adauto Andra-
de Junior e Claudio Rejane da Silva Dantas apresentam o trabalho Uma aplicação do software 
educacional PhET como ferramenta didática no ensino da eletricidade, problematizando o 
uso efetivo das tecnologias digitais como ferramenta didática no processo ensino-aprendizagem. O 
escrito objetiva “avaliar possibilidades e limitações do Portal PhET nas aulas de Física, investigando 
melhorias na aprendizagem de conceitos básicos de eletricidade, à luz da teoria da aprendizagem 
significativa de David Ausubel e do uso das TIC”.

Apoliana Regina Groff e Kátia Maheirie compartilham “um percurso teórico-metodológico criado a 
partir da análise dialógica de uma experiência de formação continuada para professores/as, na mo-
dalidade a distância”, no artigo Análise dialógica de uma formação continuada na modalidade 
a distância: compartilhando um percurso teórico-metodológico. O estudo busca conexões 
entre as teorizações concernindo as relações dialógicas e o enunciado concreto do chamado Círculo 
de Mikhail Bakhtin, e as relativas à noção de dispositivo em Michel Foucault. Segundo as autoras, 
“quando se parte da dialogia como perspectiva de trabalho, não há uma imagem de método a ser 
reproduzida, mas um percurso a ser criado”.

No trabalho Estudo sobre interação de idosos em redes sociais digitais, as autoras Lucélia 
Moreira Chepe e Diana Francisca Adamatti tratam da interação social em grupos de idosos em uma 
rede social digital. Um dos objetivos do estudo é “avaliar a possibilidade de empregar a dinâmica da 
rede social como uma ferramenta on-line de auxílio para aprimorar as relações sociais dos idosos”.

Com o objetivo de “levantar discussão sobre modos de a tecnologia comparecer em sala de aula 
como uma aliada dos professores em suas práticas pedagógicas”, os autores Diego Vieira Braga, 
Fabiane Villela Marroni e Patricia Pereira Franco dão ênfase, no trabalho intitulado Tecnologia 
e(m) Sala de Aula: oportunidades para (re)conciliar a internet e o trabalho do professor, 
a formas de explorar o potencial da internet, que aproximem o processo de ensino-aprendizagem 
da realidade do estudante de hoje.

O chat como dispositivo do aprender como acontecimento, tecido pelas autoras Tânia Go-
mes Bischoff, Tania Galli Fonseca e Margarete Axt, “faz um corte crítico à EAD (Ensino a Distância), 
massificada e normalizada por mecanismos de controle, em direção à serialização das subjetividades 
dos estudantes”, no intuito de problematizar o aprender “como acontecimento” em ambientes AVAs 
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(Ambientes Virtuais de Aprendizagem). A partir de intercessores como M. Bakhtin e G. Deleuze, a 
pesquisa visa compreender quando e de que forma se evidencia, numa situação de chat em Curso 
de Tecnologias Assistivas para professores, o que se pode chamar de “acontecimento intempestivo”, 
do qual resultam “processos de diferenciação e de diferença aos sujeitos nela implicados”.

Lilian Hack e Edson Luiz André de Sousa apresentam, em Escrever imagens, escavar pala-
vras: buracos na linguagem, “relações entre imagem e palavra tendo como ponto de partida o 
momento de incontinência visual e textual que experimentamos na contemporaneidade, desenca-
deada, sobretudo, pelas mídias digitais”. O estudo preocupa-se com as relações entre saber e poder 
que se estabelecem entre ambas, nas perspectivas de Maurice Blanchot e de Michel Foucault. Os 
autores detêm-se ainda no conceito de “imagem crítica”, discutida em Didi-Huberman, para então 
pensar o campo da arte, como campo privilegiado de discussão conceitual, a partir do qual proces-
sos de escrita associados à imagem podem ser considerados. 

Ótima leitura!

Aline Santos Oliveira
Colaboradora da Informática na Educação: teoria & prática
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